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Elementos essenciais na HMElementos essenciais na HM

� Integridade da pele;

� Atividade antimicrobiana: microbiota
PERMANENTE e TEMPORÁRIA;

� Técnica adequada.

MMéétodos de avaliatodos de avaliaçção ão 
microbiolmicrobiolóógicagica

�� In In vitrovitro
�� Ex vivoEx vivo
�� In vivoIn vivo
�� Estudos clEstudos clíínicosnicos

Normas “in vivo”: 
• Européia EN 1499; EN 1500
• Americana ASTM E-1174/ E-2276; ASTM E-1838/E-2011
• Brasil – registro como cosmético ou medicamento

MMéétodos de avaliatodos de avaliaçção ão 
microbiolmicrobiolóógicagica

� In vitro: valor limitado quanto ao tempo de contato e não 
reflete condições da pele humana.

� Ex vivo: pele humana ou animal – simulação em campo, mas 
não reflete condições normais de pele humana. 

� In vivo:
� Modelos de testes experimentais, laboratoriais, controlados, 

simulando condições práticas;
� Testes em campo ou IN-USE, menos controlados, em que 

as mãos dos profissionais de saúde são avaliadas em 
unidades clínicas  quanto a: carga microbiana ou a 
frequência e quantidade de certas espécies ou agentes 
microbianos.

OMS, 2009

MMéétodos de avaliatodos de avaliaçção ão 
microbiolmicrobiolóógicagica

Variáveis dos estudos
� Contaminação intencional “versus” utilizar a 

microbiota normal, (método avaliação: pontas 
dedos ou as mãos) 

� Concentração do princípio ativo, 
� Volume do produto-teste,
� Tempo de aplicação/contato com a pele 
� Método para recuperar o micro-organismo da 

pele
� Em geral o aumento de concentração do 

princípio ativo, do volume do produto e do 
tempo de aplicação do produto de HM tendem 
a aumentar a eficácia do teste. 

Lembrete....Lembrete....
�� EficEficáácia cia 

�� mundo ideal (adesão e controle das funmundo ideal (adesão e controle das funçções ões 
orgânicas dos pacientes);orgânicas dos pacientes);

�� pacientes hospitalizados, voluntpacientes hospitalizados, voluntáários sadios, rios sadios, 
modelos animais, experimentos de laboratmodelos animais, experimentos de laboratóório.rio.

�� EfetividadeEfetividade
�� mundo real;mundo real;

�� paciente no seu diapaciente no seu dia--aa--diadia..

�� EficiênciaEficiência
�� Procedimento efetivo e economicamente vantajoso.Procedimento efetivo e economicamente vantajoso.

Fletcher RH, Fletcher SW. Epidemiologia clínica: Elementos essenciais. 3a. ed. Porto Alegre: Artes Médicas.1996.



Higiene das mãos com Higiene das mãos com áálcool: efetiva lcool: efetiva 
para todos os agentes?para todos os agentes?

�� BactBactéérias vegetativas: SIMrias vegetativas: SIM
�� VVíírus: rus: 

� Envelopados - herpes simples, HIV, influenza, 
VSR, VHB e VHC

� Não envelopados – menor atividade???
- Rotavírus, adenovírus e rinovírus: redução de 3 - 4 log10
com etanol 60%;

- Vírus hepatitis A e enterovírus (ex:poliovírus) requer 
álcool 70–80%
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�� VVíírus: rus: 

� Envelopados - herpes simples, HIV, influenza, 
VSR, VHB e VHC

� Não envelopados – menor atividade???
- Rotavírus, adenovírus e rinovírus: redução de 3 - 4 logs
com etanol 60%;

- Vírus hepatitis A e enterovírus (ex:poliovírus) requer 
álcool 70–80%

VVíírus não envelopadosrus não envelopados Higiene das mãos com Higiene das mãos com áálcool: efetiva lcool: efetiva 
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- E o NOROVÍRUS????????

2007 Guideline for Isolation Precautions: Preventing 
Transmission of Infectious Agents in Healthcare Settings 

NorovNorovíírusrus

�� Os dados Os dados sãosão insuficientesinsuficientes parapara
determinardeterminar a a eficeficááciacia de de produtosprodutos
alcoalcoóólicoslicos contra contra norovnorovíírusrus quandoquando as as 
mãosmãos estiveremestiverem visivelmentevisivelmente sujassujas..

2007 Guideline for Isolation Precautions: Preventing 
Transmission of Infectious Agents in Healthcare Settings 



�� PromovaPromova HM entre PS, HM entre PS, pacientespacientes e e visitantesvisitantes. Cat IB. Cat IB

�� Use Use ááguagua e e sabonetesabonete apapóóss o o cuidadocuidado aoao pacientepaciente ouou após
tocar os pacientes com com suspeitasuspeita ouou diagndiagnóósticostico de de 
gastroenteritegastroenterite porpor NorovNorovíírusrus. Cat IB. Cat IB

�� Para Para outrasoutras indicaindicaççõesões –– vejaveja o o manual CDCmanual CDC de HM de HM queque incluiinclui
as as indicaindicaççõesões do do usouso de de áálcoollcool. Cat IB. Cat IB

�� ConsidereConsidere produtosprodutos àà base de base de etanoletanol (60(60--95%) 95%) comocomo
princprincíípiopio ativoativo –– maiormaior atividadeatividade queque isopropisopropíílicolico ((comparadocomparado a a 
outrosoutros alcooisalcoois ouou produtosprodutos nãonão alcoalcoóólicoslicos) ) durantedurante o o perperííodoodo do do 
surtosurto. Cat II. Cat II

�� FuturasFuturas pesquisaspesquisas sãosão necessnecessááriasrias: : poucospoucos estudosestudos ((qualidadequalidade
ruimruim) ) avaliaramavaliaram sabonetesabonete e e produtoproduto alcoalcoóólicolico. . 

�� EtanolEtanol 95%  95%  -- redureduççãoão mméédiadia 2.17 log2.17 log1010..
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�� BactBactéérias vegetativas: SIMrias vegetativas: SIM
�� BactBactéérias rias esporuladasesporuladas: NÃO: NÃO
�� Problema: Problema: ClostridiumClostridium difficiledifficile
(CD)(CD)

Patogênese Patogênese 

FE
CA
L-
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AL

Ingestão de bactérias vegetativas ou esporuladas

No intestino delgado os esporos germinam

RecomendaRecomendaçções prevenões prevençção CDão CD

�� Use Use ááguagua e e sabonetesabonete parapara remoremoççãoão
mecânicamecânica dos dos esporosesporos, , invinvééss de de produtoproduto
alcoalcoóólicolico..

2007 Guideline for Isolation Precautions: Preventing 
Transmission of Infectious Agents in Healthcare Settings 

� Faça uma higiene de mãos meticulosa baseada nas
diretrizes do CDC ou OMS antes e após entrar no 
quarto de um paciente com CD, com água e 
sabonete ou produto alcoólico (em cenários de 
rotina ou de endemicidade).

� Faça higiene das mãos com água e sabonete
preferencialmente ao invés de produtos alcoólicos, 
após cuidar de um paciente com CD em um 
cenário de surto ou de hiperendemicidade. 

�� ComentComentáários: base adesão com rios: base adesão com áágua e sabonete.gua e sabonete.

2008 SHEA Guideline: Estratégias para Prevenção de Infecções por Clostridium difficile
em Hospitais de Cuidados Agudos = Tradução da APECIH 
2009 WHO Guidelines on hand hygiene in health care.

RecomendaRecomendaçções prevenões prevençção CDão CD

�� ConflitanteConflitante estaesta recomendarecomendaççãoão: : ááguagua
e e sabonetesabonete, , invinvééss de de produtoproduto
alcoalcoóólicolico;;

�� Hospitais que usam Hospitais que usam alcoolalcool como como 
produto de escolha na HM  não produto de escolha na HM  não 
tiveram aumento da incidência de tiveram aumento da incidência de 
CD;CD;

�� Em situaEm situaçção de surto lavar as mãos ão de surto lavar as mãos 
com com áágua e sabonete. gua e sabonete. 

APIC 2008 Guide to the Elimination of Clostridium difficile in Healthcare 
Settings

RecomendaRecomendaçções prevenões prevençção CDão CD



ReduReduçção ão logarlogaríítimicatimica de esporos de esporos C. C. difficiledifficile
apapóós HM com solus HM com soluçção alcoão alcoóólica e lica e 
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Pesquisa positiva para Rotavírus e casos de aquisiç ão hospitalar de 2006 a janeiro/10
Pediatria
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Site Vila Mariana / SCIH

Vanessa M.S.P. Corrêa; Maria Fátima dos Santos Cardoso; 
Claudia Balbuena Dal Forno; Luci Corrêa; Nilton Jose Fernandes 

Cavalcante; Antonio Carlos Cascão

Surto de Gastrenterites por 
Norovírus no 

Residencial Vila Mariana

Identificação do 
Problema

Plan
Fase 1

Em 06/07/2005 houve a ocorrência do 1º caso de 
gastrenterite no RIAE em um residente ♀ do 5º andar, 
semi-dependente.
Em 12/07 ocorre a notificação do SCIH e neste 
momento havia 23 casos (14 residentes e 9 
funcionários).
Hipótese: surto de gastrenterite aguda
Meta: ausência de novos casos de gastrenterite aguda

Execução
Do

Fase 3
As ações foram implementadas:
• O álcool gel foi disponibilizado na 
apresentação de pump de 350ml para ser 
mantido no bolso (especialmente dos 
cuidadores) e no quarto dos residentes;
• Na oficina com os residentes foram 
disponibilizadas amostras de gel alcoólico e 
folheto sobre higiene das mãos (foto ao lado);
• Foi elaborado pelo SCIH e distribuído para os 
profissionais de saúde um informe sobre as 
gastrenterites, com enfoque sobre a sua forma de 
transmissão e medidas de prevenção
• O treinamento sobre Precauções Padrão e 
durante o Contato atingiu 87% do público-alvo
• Foram instalados dispensadores com sabão 
líquido e papel toalha no banheiro dos residentes
Principal hipótese: surto de gastrenterite viral 
(norovirus?), pois os resultados de coprocultura e 
pesquisa de rotavírus foram negativas



Verificação

Em 01/08 - resultados dos exames realizados no Instituto Adolfo Lutz 
e houve a detecção de Norovírus em amostras enviadas (técnica 
utilizada: PCR).
Consideramos o surto encerrado em 29/07, totalizando 96 casos (63 
casos entre residentes e 33 entre funcionários)

Curva epidêmica - Casos de gastrenterite no RIAE 
em julho de 2005
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Fase 4 Uso de produto Uso de produto alcalcóóolicoolico e CDe CD

Fonte:  Moacyr Silva Jr / Hospital Albert Einstein
Dados não publicados

Foco na higiene das mãosFoco na higiene das mãos

�� C. C. difficiledifficile supera todas as IRAS quanto supera todas as IRAS quanto ààs s 
abordagens sobre as melhores prabordagens sobre as melhores prááticas de ticas de 
higienizahigienizaçção das mãos para prevenir a ão das mãos para prevenir a 
transmissão.transmissão.

�� Conhecer a incidência do agentes no serviConhecer a incidência do agentes no serviçço/ o/ 
unidade, as barreiras para a higiene das mãos, unidade, as barreiras para a higiene das mãos, 
limpeza ambiental irlimpeza ambiental iráá ajudar a selecionar as ajudar a selecionar as 
intervenintervençções certas e epidemiologicamente ões certas e epidemiologicamente 
focadas/orientadas para prevenir a transmissão focadas/orientadas para prevenir a transmissão 
dos agentes.dos agentes.

Muito obrigada!


